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Como usar este livro

O que vai aprender

Cada capítulo abre com o que vai saber fazer e fecha com um resumo. Pelo meio: a regra,
exemplos italianos reais, o erro que quem fala português realmente comete, e o uso real.
Nada se usa antes de ser ensinado. Se uma forma aparece, já a encontrou: leia os capítulos
por ordem, mesmo os que parecem fáceis.

Dica
Um ritmo sustentável: um capítulo de dois em dois dias. No primeiro, leia e diga os exemplos
em voz alta. No segundo, faça esse capítulo do caderno antes de ler algo novo. Vinte minutos
valem mais do que duas horas ao domingo.

Lições, áudio e uma palavra por dia, grátis no site.
https://www.imparitaliano.com/pt
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CAPÍTULO 1

O conjuntivo: o que não se afirma

O que vai aprender

• Formar o conjuntivo regular dos três grupos
• Ver que algo o chama sempre, e saber o quê
• Distinguir o que se afirma do que se crê

O conjuntivo não é um tempo mas uma postura. “So che è vero” afirma; “penso che sia vero”
propõe. O italiano marca essa diferença no verbo: omiti-lo muda o que está a afirmar.

1.1 Verbos -ARE: PARLARE

O subjuntivo expressa incerteza, desejos e opiniões. Para verbos em -ARE, substitua as termi-
nações do indicativo pelas do subjuntivo.

Pronome Final Exemplo

io -i Penso che io parli bene.
tu -i Credo che tu parli italiano.
lui/lei -i Penso che lei parli piano.
noi -iamo Speriamo che noi parliamo

insieme.
voi -iate Voglio che voi parliate chiaro.
loro -ino Credo che loro parlino sempre.
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Capítulo 1. O conjuntivo: o que não se afirma

1.2 Verbos -ERE: SCRIVERE

Pronome Final Exemplo

io -a Penso che io scriva bene.
tu -a Credo che tu scriva spesso.
lui/lei -a Spero che lei scriva presto.
noi -iamo Voglio che noi scriviamo insieme.
voi -iate È importante che voi scriviate

chiaro.
loro -ano Credo che loro scrivano sempre.

1.3 Verbos em -IRE: DORMIRE

Pronome Final Exemplo

io -a Spero che io dorma bene.
tu -a Voglio che tu dorma abbastanza.
lui/lei -a Penso che lei dorma troppo.
noi -iamo È necessario che noi dormiamo di

più.
voi -iate Vorrei che voi dormiate meglio.
loro -ano Credo che loro dormano poco.

1.4 Referência rápida

Tipo de verbo io/tu/lui noi voi loro

-ARE -i -iamo -iate -ino
-ERE -a -iamo -iate -ano
-IRE -a -iamo -iate -ano

1.5 Subjuntivo com opiniões
Penso che sia una buona idea. — Acho que é uma boa ideia. [b1-119]
Credo che tu abbia ragione. — Acho que tens razão. [b1-120]
Non penso che sia così difficile. — Não acho que seja assim tão difícil. [b1-121]
Credo che lui sappia la verità. — Acredito que ele sabe a verdade. [b1-122]
Penso che dovremmo aspettare. — Acho que devemos esperar. [b1-123]
Non credo che sia necessario. — Não acho que seja necessário. [b1-124]
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Impar Italiano — B1

Erro comum
Acho que fala bem Penso che lui parla bene.
Penso che lui parli bene.

O português usa indicativo depois de “acho que” afirmativo; o italiano exige conjuntivo. Tem
o modo, falta-lhe este gatilho — e por isso é um erro difícil de notar.

Na vida real
Ouvirá muitos italianos dizer “penso che è” na fala rápida, e isso é um facto. Na escrita cuidada
espera-se o conjuntivo: a sua ausência lê-se como erro, não como estilo.

Este capítulo no site: mais exemplos e o áudio.
https://www.imparitaliano.com/pt/learn/b1/grammar#b1-subjunctive-present-regular

Resumo
• -are dá -i; -ere e -ire dão -a
• As três primeiras pessoas são idênticas: é preciso o pronome
• Algo o chama: um verbo, uma conjunção ou uma ordem cortês (Scusi, Venga)

Próximo passo: Os verbos regulares são a parte fácil. O problema: os mais úteis não o são.
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CAPÍTULO 2

O conjuntivo irregular

O que vai aprender

• Saber de cor sia, abbia, vada, faccia
• Ver que a maioria se forma sobre o “io” do presente
• Usá-los em frases inteiras, não em tabelas

A boa notícia: a maioria forma-se sobre o “io” do presente. Vengo dá venga, esco dá esca, dico dá
dica. Só um punhado tem de ser memorizado: sia, abbia, sappia, dia, stia.

2.1 ESSERE (ser/estar)

Pronome Forma Exemplo

io sia Penso che io sia bravo.
tu sia Credo che tu sia intelligente.
lui/lei sia Spero che lei sia felice.
noi siamo Voglio che noi siamo insieme.
voi siate È importante che voi siate pronti.
loro siano Credo che loro siano amici.
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